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Novos empres-

times

Era fatal que haviamos de

chegar a esra conclusão. Depois

de tanta bambochata. d'um gau-

dio, que durou tres annos, só

restava appellar para um novo

emprestimo. exactamente na OC-

caSião em que o credito publico

se acha abalado, se não quasi

perdido là fôra. Pedir empresta-

do para accudir às mais urgen-

tes necessidades-ré irremedia-

vel. No paiz não ha recursos: os

impostos são onerosissimos: e

os compromissos proxmtos tem

ele solver-se.

Tal foi a situação que 0 mi-

nisterio encontrou ao tomar con-

ta do poder. Accresce que como

em paiz de Pantana devia-se

centenaresde contos a emprei-

teiros, pequenas contas que se

não pensava em solver, ao pas-

so que já tinham gasto centena—

res de contos sem a menor au-

ctorisação. .

E estando a nação proximo

da bancarrota. pois não e' outro

o estado, em que o thesouro pu-

blico se abre ao credito. crea—

vam—se centenares de empregos

publicos, faziam-se festas e pas—

seiatas á custa da nação.

Por muitas vezes pergunta-

va a imprensa::para onde ca-

minhavamos? Ahi está a respos-

tampara a bancarrota pura e

simples; 'po'rque pedir empres-

tado hypothecando, ou adjudican-

do linhas 'ferreas, rendimentos

d'alfandega ou coisa identicamão

e' mais do que confessar o des-

creiito pura e simplesmente, e

o descrcdito & a bancarrota.

.

Quando se abriro parlamen-

to lia—de sabor-se com precisão

o estado da fazenda publica. Os

homens honrados que dirigem os

negocios do Estado, são incapa-

zes de mentir,, para salvaguar-

dar apparencla.

E é necessario, mesmo ab-

solutamente necessario. que por

uma vez se atabe com essas

operações. bem combinadas de

orçamentalogia, demonstrativas

de saldºs imaginarios, para ati—

nal nos apparecerem deficits pa-

vorosos. Está-se & im ôr a to-

dos os espíritos uma iquidação

prompta ,dOs velhos processos,

quepa ninguem illudem.

Venha, pois, uma exposição

clara e verdadeira do estado da

fazenda publica, para se saber

com que havemos de contar pa-

ra o futuro. E nem d'outro mo—

do se pôde captar a confiança dos

prestamistas, se é que confiança

pode voltar a adquirir um paiz.

que sem guerras de valor, sem

Complicações internas ou exter-

nas, em dezenas de annos de

paz, levouas suas finanças & ban—

carreta.

.

Temos absoluta confiança nos

homens zllustrados e bons que

dirigem o paiz: pozemos n'elles'

as nossas melhores esperanças.

Mas poderão elles lucrar só por

si contra a corrente de Corrupção

que sopra nos altos circulos? po-

derão elles desembaraçar-se de

,
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cama:-ilhas, que colleiajn os gran-

des iniiuentes? Poderão elles cor—

lll“ contra tantos e tão tnvete—

rados abusos como ha pelas se— . _

' que nao somos muito extgentes.

Não o sabemos. Quereria-

cretarias ?

mos ver entrar sem o menor re-

buço no Cancro que corroa a

nossa sociedade.

lsso porém será diflicil se

não impossivel em Lisboa.

E sem isso a regeneração do

paiz será um sonho.

Muitos já proclamaram vida.

nova e chegados aos conselhos

da corôa seguiram pela mesma

vereda, »trilharam os mesmos ca-

minhos e nem sequer tiveram a

coragem de abanddnar as pastas '

como um protesto solemne da

consciencia incorrupta. Elles em

vez de transformarem pela sua

coragem e pela sua intelligencia

o meio, que os cercava. deixa—

ram-se avassalar e absorver.

. ,

D'ahi vem que hoje pede-se

empresmdo, «porque e'absoluta-

mente necessario» : amanhã ag-

gravar—se—hão os impostos. «por-

que é absolutamente necessario».

No concelho

  

Dirigimos—nos hoie áo sr. di-

ctor d'esta circumscripção hy-

draulica, na certeza de que me—

recemos ser attendidos pela im-

portancia do assumpto, para o

qual chamamos a sua attenção.

Da direcção da circumscri-

peão hydraulíca não temos até

hoje obtido o menor auxilio. E'

certo tambem que nada temos

reclamado. Outros concelhos e

especialmente o d'Aveiro tem

absorvido quasi toda a verba,

que o governo dà. Ovar e os ou-

tros concelhos tambem merecem

alguma coisa.

 

Em tempos a camara d'Ovar

mandou proceder á abertura do

rio da Graça, da ponte da Ilha

ara baixo até ao desaguar na

ia. Nunca mais ninguem fez

caso dessa obra que é importan-

tíssima. não pelo dispendio, que

é insigniiicante. mas pelos seus

resultados.

Os serviços hydraulicos pas—

saram da camara para uma cir—

eumscripçà'o de novo creada.

Desde então, o assoriamento dos

rios e & ganancia dos proprieta-

rios coniinantes d'aquelle rio,

deram em resultado que elle se

fechasse na sua foz e d'ahi veio

não só que os campos visinhos

se estragam d'anno para anno

cada vez mais, mas ainda que

esses predios tornados em ver-

dadeiros pantanos formam um

verdadeiro foco de doenças.

A villa ja não é de si muito

saudavel, vista a sua posição to—

pographia, os cha'rCOs que pos-

sue. Tem agora mais 'a favore—

cer a formação dos miasmas, os

pantanos da Boca do Rio. _

Ora com um peqtmno dis-

pendio, menos de 10035000 reis,

poderia a direcção d'Aveiro man-

dar proceder áabertura e lim—

peza do rio, obrigando os donos

' das praias conflitantes a recuar os

Queríamos que ª

cortasse pela obra desmoralisa-ª

dora da situação passada e de,

"todas aquellas que abusaram.

 

seus intestes para os seus limi-

tes.

E" n'este sentido que apre-

sentamos o nosso pedido, crendo

Estamos certos de que os pro-

prietarios visinhos não duvida-

ríam de fazer essa obra. mas

teriam Contra, t.º a propria di-

recção que não concederia licen-

ça—2.º os proprietarios conti-

nantes que poriam embaraços.

Além d'esra obra pedimos ao

sr. director que mande examinar

a fossa do Carregal, que a ea—

mara mandou ha dois annos f:—

zer, debaixo da -sua direcção.

Depois de a camara acabar as

obras. nunca mais a direcção a

mandou ver, nem policiar. Deu

isto em resultado que alii se pra-

ticam abusos inadmissiveis. Já

os carreteiros atravessam por

sobre a parte entulhada: corta-

ram o rio do Carregal, produ-

zindo a corrente dªagua um im-

portante assoriamento. [Jada um

faz alli o que quer e nem um

guarda apparece de quando em

quando a ver o que se passa.

E' caso de Se dizer que vae

por agua abaixo esse importan—

te melhoramento.

A' íllustrada camara munici-

pal d'este concelho pedimos te-

nha em vista as nossas conside-

rações.

——___*.__

Conselheiro

Castro Mattoso

Do seu solar da Oliveirinha

partiu na terça-feiraà noute para

Lisboa, acompanhado de seu

ett.“º filho dr. Francisco da Gra-

ça, eSte nosso illustre correligio-

nario e prestimoso e respeitavel

amigo.

Na gare da estação de Aveiro

teve 5. ex.' uma aii'ectuosissima

despedida por parte de muitos

dos dedicados amigos e admira—

dores do seu nobilissimo cara-

cter que s. ex.' tem em todo o

nosso districto, onde é deveras

sympathico e estimado.

Entre muitos outros cujos no-

mes não sabemos e nos não oc-

correm, lembra-nos ter visto os

ex.ª'º' srs. Visconde thlemquer,

dr. João Feio Soares d'Azevedo,

dr. Alexandre de Sousa e Mello,

Conselheiro Albano de Mello,

dr. Manuel Homem de Mello, dr.

Antonio Emílio de Sousa Azeve—

do, Tenente coronel Victorio de

Freitas, Miguel d'Araujo. dr.

Annibal de Vasconcellos, Mello

de Mattos, Marques Villar dos

Successor. Aecacio Rosa da Vi-

talidade, Antonio Augusto Ama-

dor, Manuel Dias. Julio Duarte,

Mario Duarte, dr. Alexandre, ar-

cypreste de Vagos, etc., etc.

O integerrimo juiz de direito

da Comarca dºAveiro. ex.'“º sr.

dr. Alexandre de Sousa e Mel—

 

foram recebidos por s. ex." ,

Assistiram, além dos illus—

tres donos da casa. suas ex.'ª"

filhas e o sr. conselheiio Castro

Mattoso, dr. Francisco da Gra

ça, dr. arcypreste de Vagos. dr.

Antonio Emílio 'de Almeida

Azevedo, Visconde d'Alemquer,

dr. Manoel Homem de Mello,

dr. Annibal de Vasconcellosxon-

selheiro Albano de Metioe An—

tonio Augusto Amador.

_-_...__.__...__...

A nossa carteira

Vae em via de' restabeleci=

mento da pertinaz doença que

ultimamente tem soil'tido, oque

muito eStimamos, a n.“" Vis—

condessa d'Alemqucr.

—- Regressou de Lisboa a

esta villa o ex.“ sr. dr. Joaquim

Soares Pinto, conceituado advo-

gado n'esta comarca e nosso va-

lioso Correligionario.

—— Estiveram no domingo

em Agueda os ex.mº' srs. conse-

lheiro Francisco de Castro Mat-

toso e drs. Francisco da Graça

e Annibal de Vasconcellos.

— Parte hoje para Lisboa o

nosso amigo e digno delegado na

comarca de 5. Thiago de Cacem.

o sr. dr. Manoel Pereira Coen—

tro.

— De visita ao ex!“ desem-

bargador Castro Mattoso estive-

ram na segunda feira na Ulivei-

rinha, o sr. dr. Antonio deCas-

tro Pereira Corte .Real, digno

chefe do partido regenerador-da

Feira, sua ex.mª esposa e filha, e

o sr. dr. Antonio Pereira da

Cunha e Cosm, digno chefe do

partido progressista do nosso

concelho.

, — Regressou a esta villa o

lsr. dr. Annibal de Vasconcellos,

idigno administrador 'do nosso

Concelho. que foi passar uns dias

na Oliveirinha com 0 estª“ con-

selheiro Castro Mattoso.

Sua ex.ª sahiu hoje para

Aveiro.

_ Chegaram ante-homem do

Porto as exmª' sr" D. Maria Lui-

za, Joanna e Horteneia da Sil-

veira.

—Està na sua casa das Frei-

xedas. da Beira, o nosso queri—

do amigo, ex'ªº sr. dr. Alexan-

dre de Vilhena, illustre delega-»

do na primeira vara de Lisboa.

——__——__.__

Bombelros voluntarios

Continuamos com a innume—

ração das offertas enviadas a

Associação para a sua kermessa:

Joaquin-1 Januario de Olivei'

ra. de Ovar, "Sono reis.

Alexandre Pereira Leça, de

Esmoris, uma penna de setim

bordada a ouro.

Antonio Ferreira, de Ovar,

uma boina azul para creanca e

uma panella pequena de ferro

com aro de metal amarello.

Antonio d'Oliveira Picado,

.

lo offereceu n'a uelle mesmo de Ovar nm ar de "erros de9 q 9 1

dia ao sr. Conselheiro Mattoso.

um 'explendido jantar de despedi-

da, que correu animadissimo e

em que se trocou os mais alfe-

CtuOSOS brindes. O illustre juiz

e suas ex,“ esposa e interessan-

tes tilhas foram dªuma amabili-

dade inexcedivel e extremamente

captivante com os seus convida—

dos-, que se retiraram penhora-

dissimos pela distincção com que

casquinha e uma rede de c'reança;

Rosa Gomes de Pinho, de

Ovar, tim parte-manh? bordado

a missanga e um pano de cro-

chei,

Carlos Malaquias (filho) e faª '

milia. de Ovar, seis chaVenas e

competentes pires de porcellana,

um par de jarros de Vidro, uma

compoteira de vidro lizo e uma

dito de vidro lavrada.

Ovar, u'ma'cabaç'a “de porcellana,

e 2 _panos de crochet para m'eza.

 

 

, Dr. José Nºgueira Dias de

Almeida. de Ovar, 26500 reis

' Dr. Antonio Carlos d'Almei—

i da e. Silva, de Ohm, iõooo reis.

i Manuel Luiz Pinto Coimbra.

5 de Oliveira dºazemeis, 26500 rs.

' , D. Maria do cªrmo Paes de

Garvalho, de Oliveira d'Azemeis.

Fantaíríe _Entprompta ==- pºur

piano -,por . F. lj'iiopt n.

Maria Gomes Figueiredo, de

 

José Maria Pereira dos San-

tos—, de Ovar. um par' de jarros

de porcellana

.loatIuim Gomes de Pinho,

de Ovar, um pequeno quadro

em relevo de Nossa Senhora de

Lourds 'e pia para) agua ben-

ta.

Antonio Ribeiro da Costa, de

Ovar, dois restos de flores de

papel .. .

Manuel Nunes Lopes, de

Ovar. uma garrafa de vinho do

Porto. uma duzia de sabonetes

do Congohe uma duzia de pa—

res de botões ara punho.

Maria de esas Fragateiro,

de Ovar. um porte-inorzlree uma

cartonagem bordada.

Dr. José Duarte Pereira do

Amaral. de Ovar, "Sono réis.

Manuel d”01iyeira Martins e

Silva, de Velºterra, Soo reis.

Manuel Gomes da Gosta, de

Ovar. z estatuas 'de orcel-lana

fina. um vaso de po'rc ªlana com

flores e 15000 reis.

D. Maria Valente de Almei-

da, Ovar, um pork—jorna” phan—

tazia, uma almofada pregadeira

bordada de setim e rendas e'uma

caixa para pós d'ar'roz. ,

Sua Mages'tade ”a Rainha D.

Amelia toôooo reis.

“.*—_. ._—

o bazar “da Senhora da

Graça

A Commissão do bazar 'em

favor das obras da Capella de

Nossa Senhora da Graça-, pede-

nos a publicação do seguinte:

Producto que se liquídoú em 2 de

. ir'mio corr—eme

Dinheiro recebido. . . 2355200

Producto do 1.“ bazar. tÉgôIlSn

Dito do'sezundo bazar. 6775655

Dito do terceiro bata-r. 355205

Somma..«. 4775300

Despezas geraes 'e com-

pra de objectos. . ». 425450

Liq“úido..—. 4355050

A commissão tem, ainda por

vender os seguintes obiec'tos, Criª

tre elles, alguns de valor, que

'espera fazei-o brevemente pela

fôrma mais rendosa :

5 pares de brincos (Paulo.

5 anneis *d'ouro, sendo um

eom tres brilhantes.

2 pulseiras de prata.

6 colheres de prata para chá.

1 dedal de prata—.

“1 Cadeira de prata.

1 manto da Virgem. bordado

a ouro.

1 leque com

marfim.

a broches, sendo um dºwn)

e outro de prata.

1 chapéu de prata.

A Commíssão.

+.—

“armação de

 



 

O duque de Áumale

() Imparcial publica Os“

seguintes pormenores àncr.

na dos ultimºs momentos

do duque d'Aumnle:

  

“ duque habitava em uma

mtonilim quinta, proxima de

Pule-rm), famom pelo; seus vi-

nhedos. (: que o duque herdàrn

de sua esposa.

Acompanhavam-n'o sm irmã

Clementina, o duque e a duque- |

za de Chartres e a condessa Clin-

champ, sua amigt intima.

O duque de Aumzile telegra-

phou ao seu secretario czn Pa- l

riz, pedindo-lhe informações so-

bre acatastropne do Bazar de

caridade.

O secretario respondeu-”lhe

n'um extenso tclcgramma. dan—

do como do occurrido] e em

particular de tudo o que dizm

respeito a duqueza de Alençon.

Estas noticias impressiona-

ram muito o duque, mas este

conseguiu dominar o seu des—|

gosto, e emiou uma cºrôa para

a bnroneza de Saint Didier, sua

visinha de Chantilly, que tinha

perecido na catastrophe.

Quanto á duqueza de Alen-

çon, a quem o duque vºtava

grande “amísade, annunciou que

iria a Paris assistir as exequias.

Foi inutil o esforço que fez

o duque para dominar a Sua dôr.

A noticia do sinistro aconteci-

mento despertou no seu cora-

ção uma doença antiga.

Até à meia noite esteve con—

versando tranquillztmente com as

pessaas que o acompanhavam.

As duas e meia da madruga-

da o camarism penetrou no dor-

mitorio do duque para ver se

l

 

notou que elle tinha & respira-

ção anormal.

. Foi immediatamente accor-

dado o doutor Poupet, que acom—

panhava nas suas viagens a fa-

milia do duque. mas quando che-

gou à alcova já este tinha expi—

rado.

Segundo o costume dos Or-

leans, o cadaver não foi embal-

samado.

Foi encerrado n'uma tríplice

uma e transportado para o pa—

lacio ducal de Palermo. D'ali se—

guirá para Pariz, logo que seja

resolvida a forma por que de-

vem ser feitos os funernes.

Um esculptor italiano tirou a

mascara ao cadaver.

   

     

  

O testamento do duque de

Aumalc foi entregue no dia 6 ao

presidente da primeira camara

do tribunal civil, pelo tabellião

Fontana, onde o príncipe o de-

posuara.

 

romaria
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VICTOR HUGO

CLAUDIO GUEUX

Novembro, dezembro, janeiro

e fevereiro. passaram no meio de

cuidados e preparªtivos; os jui-

zes & os medicos não o abando-

navam; uns cura—vam-lhe as feri—

das, outros levantavam-lhe o ca-

dafalso. .

Abrevíemos. A “16 de “marco

de l832. compareceu, perfeita-

mente curadn, no tribunal de

Troyes. 'A'cidade foi em peso

assistir 'áquclle espectaculo.

elle precisava de alguma cousa el

() duque nomeio seus resm-

menteiros not-c amigos seus, en-

treos quaes Edouard Boclier,

Limboury. o duque'de Andill'ret

Pusquier. 'Denormnndie. George

uicot, o general Guioth e Lan-

maturo indicar os clausulas do

testamento. l'nrcce certo que o

duque pede para ser enterrado

em Drcux. onde é o iazigo da

familia Orleans.

Dizia-se que o duque deixaria

expresso. o desejo de que o seu

coracão ficasse depositado na

capella do castello de Chantilly,

onde se encontra já 0 do grau—

de Condo; mas, além das dim-l

culdades que surgiram para ol

gel.
|

"No dizer do Fig—nro. é pre- *

|

cumprimento dessa disposição. ri

e flº'ªº' certo que tªl se "ªº ª"" do sr. Antonio Maria Mir—

contra no temamento. Segundo

as melhores informações, o du—

que deixa ao duque de Chartres

o dominio de Guise e ao duque

de Orleans o domínio de Auma-

lo e as magnificas propriedade.:

de Zucco.

Ha Sou 4 annos o duque de

' Aumnle tinha accrescentndo ao

seu testamento uma clausula es-

pecial, encarregando os seus tes-

tamenteirns de entregar ao Ins-

tituto de Franc-.| todos os obje—

ctos, que fazem parte de Ghan-

tilly, ainda que ti data da doa—

cão não esrivessem catalogados.

Essa clausula completa o codicil-

lo. feito em Nonvion-cu-Thiera-

che, em 14, de julho de 1896, a

proposito dos quadros que odu-

que tinha levado para Inglater-

“tª e que desejava deixar na col-

leccão de Chantilly. legada ao

'InStituto.

——*—
——

Contra o mlldew

Um distincto viticultor. Ed.

André, assignala a preparação

seguinte. como dando resultados

excellentes contra a molesria das

batatas, dos tomates e contra o

mildew.

'Em "um recipiente espaçoso

solvem—se 2 kilogrammas de sul-

phato de cobre nªum volume de

agua a ferver, que esteja em re-

lação com a quantidade solida a

dissolver. Depois de arrefecer

esta solução, iunta-se-lhe com

cautella 3 ltilogrammas de crys-

taes de soda de commercio (ca-

bornato de soda) e logo que ter-

mine a effervesccncia, devida ao

desenvolvimento do acido carbo-

nico, addiciona-se-lhe meio litro

de ammoniaco líquido a 24.”

Baume e completa-se 0 volume

com 100 litros de agua.

Esre preparado tem sºbre a

calda 'bordaleza. a vantagem de

não manchar as plantas e de tor-

nar mais eílicaz a acção do orhy-

drato e do amonurieto de cobre'

___-
_*—
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Glnudio apresentou—sc com

boa attitude. Tinha a barba ra-

padn, a cabeça descoberta, e ves-

tia a triste roupa dos presos de

Glairvaur.

() juiz dispor. as coisas de ma—

neira que a sala estivesse cheia de

soldados, com o fim=disse de—

pois=dc conter os assassinosquc

deviam ligurar como testemunhas

Quando os debates principia-

ram, surgiu uma difliculdadc sin-

gular. Nenhuma das testemunhas

dos acontecimentos de [& da no-

vembro quiz depor contra Glau-

dio.

O presidente ameaçou—us Foi

em vão. Claudio ordenou-lhes

que fallassem. Todas as línguas

se desataram. Disseram o que ti-

nham visto'

 

l ___*_—4

() Ovarense

   

Trabalho no mar íbre fomento agricolâí spre-«mm-

gdas pelo sr. ministradas ”obras

;publicas. São sete essas prepot—
Durante todos os (ii.—ts

:
'I

. .

da semana houve trabalho = “ªº ª umª d ellªs Vªlª .dll “Cªçãº

' de uma companhia vlnlcola do

do )(-3$_4(','- :t ossn xisto ;

l ª u n ' , ' —. sul. As restantes teem por fim

sendo os lnuçus pouco pm—
. , desenvolver a agricultura nacio-

tlunttvos e u. pesou surdl- i mil. especialmente na provincia

nha miuda. idº Alemtt'lº.

Occupou—se tambem o gover-

no da questão de fazenda, as—
 -— +——— i

i sumptos ultramarinos e melhora-

Dº Brazil * mentos a fazer'no porto de Lou-

renco Marques.

Chegou no dia 10 do

corrente a esta villn, dere-

grossu de) Pará (Brazil),

acompanhado de sua os—

posa e filha o sr. José Mn.—

'a Marques do Silva, lilho

___—+_—

Trama-das

Nos primeiros dias d't-t

semana lindu pairou sobre

nós algumas tl'uVllãldí'tS.

acompanhadas de grandes

halegns d'agua. Foi uma

, bºat rega para os milhos já

ªserneudos e sonhadas, (ue

chuva dª notas ':tp-t'esenlam um aspecto vier-

dudeiramente lisongeiro.
i

|

ques da Silva.

E' curioso o seguinte

facto relatado pelo nussoi

collegaa Provincia, do Porto: |

___—'P—

â Desastre

No domingo à tarde, uns ret-i .

pasitoe, que andavam a brincar,l No domingo passando,

na rua dos Martyres da Liber-'; na barra de Aveiro, quztn-

dade, viram, nos ares, uns pzi- do a olmlnptt «Ligeira: sn-

" » * t ' tra - . . . .

Pº'ª que º “ªmº ª“”“ª Pl fhm burra fora. a cairam de

dim-rentes direcções. Como al—lª . .

' 5 pilotos ubalroou com & clin-

guns d'esses papeis cnhissem nas
.

Ilupa, sendo cuspido da (:o-
I'Llª. averiguou-sc

que eu““ IIC-, . .

tas de 55000 e 15000 reis .. tramo piloto João Carlos,

Apanhados as que se encontraram viuvo nã'n tornando mais

juntaram-se Stiõooo reis. E1 pos- ! & serivisto

sivel, porém, que pelos telhados'l . '

ou em algum outro sitio, cahis-

sem mais, pois ellas vinham nl- i

tas, e o vento devia tel-as espa— !

lhado por outros sítios. . . Vl

() que ainda se não sabe é

d'onde essas notas vieram. Na

rua dos Martyres da Liberdade

e Campo da Regeneração cruas

proximas, ninguem se queixa. O

phenomeno é tanto mais curio-

so, quanto, tendo-se dado hon-

tem, até hole não appareceu nin-l. nado ºs nossos pezames.

guem a reclamar aquella somma.
'

Provavelmente o dono das no—

tas viu—se sem ellas, ignorando

o rumo que tomaram. Poisa in—

dicação ahi Fica. Us 505000 reis

estão depositados no estabeleci-

mento de marmorista de_Almei- .

da Costa & C.ª, onde serão en-

tregues : quem provar que é o

legitimo dono d'ellas.

_._.*———
—

Pammento

Falleceu no domingo

passado o sr. João da Sil-'

amigo sr. Arnaldo Augusto

da Silva Moura.

Inspecção aos reset-vistas

Tem logar nos dias 13 e 20

do mez de junho proximo, pe-

las 10 horas da manhã. & revis

ta da inspecção annual em con-

formidade com o determinado

no artigo 49.º do regulamento

para & organ'isttcão das reservas

de 31 de dezembro de 1891, a

todos os reservistas da lª e 2.“

reservas residentes n'este con-

celho.

Todos os reservistas nas in-

dicadas circunstancias deverão

reunir-se na administração do

gconcelbo d'esta villa, no dia e

l

 

*_*—__
_ .

l

Conselho de mlnistros l

 

No conselho de ministros,

que teve logar na quarta feira.,

em casa do sr. conselheiro José-.

Luciano, foram largamente dis-

cutidas as propostas de lei so—

 

Claudio escutava-os com pro=i que tem fome.

funda altencãn. Quando por es- Depois beijou & mão de Albia

quecimeuto ou al'íecm, algum omite no. ' , »

tia qualquer circumstancia que Findos os depºimentos o de-

acarretasse responsabilidade ao legado levantou—se e tomou a pe—

accusado, Claudio restabelecia a ª vra.

verdade.
Senhor íurados. a socieda'

De declaração em declaração do desmoronar-seda até aos seus

desenvolveu-se no tribunal a serie ! alicerces, se a vingança publica

de acut-iteeimentos que relatamos. * não alcançasse os grandes crimi-

Houte um momento em que nosos. Como o que, etc,

as mulheres choravam. O guar- Depois dºesle metnoravel dis—

da chamou o condemnndo Albino ! curso fallou o- advogado de' Glau-

para depor. Apresentou-se com ! dio.

passo vacillanle; chorava. Os gen- ? As palavras pró e as palavras

darmos não ªpoderam evitar que . contra, conseguiram, por sua vez,

elle se precipilassc nos braços de = as evoluções que são de costume

Claudio, que o susteve, dizendo i 'essa especie de hyppodromo

& sorrir para o juiz: ! ciranzarlo um processo criminal.

: Claudio julgou tudo terminado.
::Aqui está um mau homem, l

que reparte do seu pão com Os Levantou—sa e fallen de tal

l

l
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haras acima ,adas, mimi.

dos das respe às cadernetas

militares e com ris-artigos de

fardamento que levaram quando

passaram á 1.“ reserva.

Todos aquellos reservistas

que deixa—rem de comparecer ou

faltarem a algum dos preceitos

indicados serão punidos, Segllnª

do as circumta'ncias. com as

penas Comminu'das nos artigos

: nõ, 117.118. ttge 120 dore-

ferido regulamento.

_*—-
*_

Creança exposta

Na" "mbdrugáda de'qunr-

la feira,, pelos 2 horas, foi

eucunlrttdo exposto, à por-

tu de Maria de Jesus, a

Esloit'eit'u, da Ribas, desta

villa. uma galante creautju

do sexo masculino, deveu—

do ter pouco mais de um

mez. Tiu'lin n'um dos braa

ços “uma fila branca com

uma. conta- itzul—clm'o o cs-

lava embrulho-dn n'um len—

ço de malha de diversas

cores.

'A doctor-idade adminis-

trativa procede a averigun.

ções put—n o descobrimento

dos criminosos, e segundo

nos informam a mesmo au-

otoridnde tem já em seu

poder elementos seguros

p-u-a descobrir os utttztoi'es

du exposição e du desunlu—

rada mãe da oi'euncu, que

ao que parece pet-tem to-

dos ai uma dos freguezius

do visinlio concelho de Es-

* tarreja.

vu Borges, sogro do nosso .

A toda a familia do'ii— '

s

!

l

i

l

l
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severe

Tem sido abundante o

nosso mercado d'esle peixe

vtudo de Lisboa, que se

tem vendido por preços ro-

gularestª

___...—
.

Notas de 10$000 rele

Vão ser recolhidas as

notas de 103000 reis, que

andam actualmente' em cit--

colação. Os possuidores

dºestas notas podem tro-

cal-as nas recebedorias dos

concelhos. '

___—'___.___
____.

:'É
.' ' > ª

. . _ |, ».

maneira que alguem que assistiu

à audiencm. saiu Verdadeiramen-

te impressionado.

Parece que nºaquelle pobre

operário havia mais do orador

que de assassino. Fallon de pé,

com voz penetrante e timbrado,

com o olhar claro, honesto e re»

solutn, e o gesto quasi sempre-

egual, mas Cheio de imperio,

Relatou os factns como eram,

simplesmente, com seriedade,sem

condemuar nem desculpar"; coua

cordou em tudo;..encaron de irem

to 0 artigo 296 e' submetteu—se,

Teve momentos de verdadeira

eloquencia em que comm'ovcu o-

. auditoria, “que“ repetia. de' um aº

outro assistente“ as palavras do

reu; '

l
comum,



hott'sltllto d'.llbut|uterque .

Noticins da Africa di-

zem que não prosegue &

cnml-anlm em Gaza por não

ser pretos.-i,

Vem jz't emvmgem de

Moçambique nnrn Lisboa a

esposa de Monsinho dºAl—

imquerque. Este virá tam—

bem, logo que termine &

cumpanhn.

—-—-————*—-—
—_

Economias. . . orlentaes

Decididamente a poly.

gonna está muito decaden—

“te. O ultimo sohah dn Per- ,

sin, que não obstanteo seu

  das fl ires, ou se dissolve em bo-

cadinlus n't verdura recemnas-

cida. Afrism .d'cste quadro quan—

to a alma se enternece! Que

frescura deliciosa penetra nos

sentidos! Gomo ficamos consola-

dos e como os pensamentos são '

O Ovarense
     

 

Collccção de contos frescos

Recebemos o volume n.“ 5

d'esra esplendida collecção. a

mais luxuosa e mais barata que

n'este genero se publica. intitu-

Blbliotheoa do “Cupido " ,. .

' .» '
; .

PUÉOS— Q—ªº dª'-fºrtªl“ "10 "lªlªlª" la-se bxtl'auxgªanaas de Bocage.

coltco! Como na esquecemos os Preco de cada volume too

tristes P'ºiººfºª dª grandeza que reis. Satisfzizemase na volta do

Pªr ventura foUfªVªmº-ªt º como l correio os pedidos que venham

là desprcsamos 05 mesquinhos acompanhados da respecriva im-

Sººhºª de gloria, º "Wªdº e ª portando e dirigidos á Bibliothe-

sua «asquerosa sociedade ln ca de Cupido, Lisboa.

Muita gente ainda desconhe-

ce ainlluencia prodigiosa que &

naturesa infunde em nossas al-

mas, apesar da admiravel varíe- .

dade dns'gostos. e da profunda Aºradecimento

depravaçao dos peccados. Nao 5 , _

sei, mas parece-me que no cam- 05 ªbªixo assugnndos

po a sensibilidade torna-se me- agradecem altamente pe—

nos orgulhosa e mais viva; que nhoradns fts pessons que se

WW

amamos os amigos com mais

gosto ªPPªl'ºlltº pºlª “'V'l'ª franqueza, nossas mulheres com

snrão oriental se conserva- mnis ternura. fallamos dos ini-

1'n fiel às vellins t'atlicções migos com menos rancor colha—

dos print-jpeg Ol'lentaes, flei- mos paraa fortuna enm maior

- inditfe'renca. Quem respirando
., > ] Í nu . , _. . . !

“ tl ª “Dªtenª de mu se o ar embalsamado da tarde, pas—

ie"eni-ºs 9, “me “uvªs nº seiandoá claridade da lua-. tran-

llnrem real de Téhél'an ! quillo e inspirador nstro' das noi-

Por motivos dªeoonomia tes, poderá urdir um "amp per-

," gpu ªnaegsor Mºuzaffe- [ido. ou meditar tristes Vingan-

, - - as?

lºddm reduztu º pessoal ª' N'ess'a solidão campestre on-

menino do poluem nsessen- de nossos pm habitaram, n'est

to esposas, que até ao pt'e— l se asylo de costumes, de conii'

sente lhe deram vinte e traz ªncª º de sºcº.-º.º- que "ºs "“'

filhos e quatro rapazes portam os superfluos disCursos

' ' dos homens. suas devassas intri-

gas, seu odio constante e suas

promessas enganosas?

Que impressão poderá caU'

sar em nossas almas a narração

imporiuna de seus erros e de

' seus crimes? .

, Ao declinar d'um dia tem'

. Nªº sabemos ªª "ºª “ºªªºª pesmoso assim rebenta' o raio

leitores teemt. Éºmº nós, um entre a nuvem Buchman, sobre

Biªs“)— uma Pª'xªº natural .Pºlª as extremidades luminosas do

“dª ªmªm" ' horisonte; assim ressôa va cheia

Longe dº Pªliº? dª cidade º que devasta ao longe uma terra

vã c tumultuosa' sociedade pode

olferecer, com que enthusiasmo

não vamos p-irn () campo respi-

rar o ar da saude, da liberdade

e da paz! '

Lá presenceiam-se- scenes

mais interessantes mil vezes que

todas as que a arte inventa para Recebemos “ numerº 57 (Peste

nos distrair. Do cume do m*on- magnifico Jºmªl ºlªª Vªm ºXPlºllº

": que encObre Pªrte do bºl-i“ dlllº tantº no IBXtO cºmº nas

sonte, o astro do dia arremessa- gravuras º que sº Propõe sobre-

se brilhante com todos os seus “idº ªº ªªmdº dª Mªcªº das

explendores. O silencio da noite nossas Pºªªªªsõªªº .

nãº émterrompidº senãº Pelº_

canto queixoso e terno do rou- , ' .

xlnol. pelo zephyro ligeiro que Agpadeºlmentº

murmura na folhagem. ou pelo _

ruido confuso do retrato que es— Os abaixo assignados agra—

palha na branca areia suas aguªs deeem penhorados às pessoas

resplandecentes. . que se d'ignaram comprimen—

Os pittorescos“ outeiros des- . tal-os'na octasião do fallecimen—

poiam-se da côr vermelha que os 'to de sua sempre chorada espo—

escnndem, as searas brandamen- sa, nora. 'eunhada, sobrinha "e

te agitadas equilibram-se, os cas- fprima. tributando a_ todos o seu

tellos, o arvoredo, as Cabanas "eterno reconhecimento.

tudo se reproduz 'em traços os— 'Ovnr, "7 de “maio “de I897.

cillantes nas voluveisv cõres dos José Ramos..

ares. _ Manoel d'Olivei'ra Ramos.

O camponcz acorda. porém Jos'é Armindo, Ramos (au—

à sua robusta mulher. comnquel- sente). ,

la economia organisada por ella Oscar Ramos (ausente).-

muge ns vaCcas 'n'uma caseira 1110 Augosto Ramosi(ausen'te.

bilha de barro., emseguida cuida ' António Ramos,,

'no tamanho da terra-, ou arma- Amo io'fd'Ol'u—eira Ramos.

da do 'po'çlllo débdsta. c'àn'tarolan— Plnci o d'Oliveira Ramos.

do, o arbisculo ,que produz fru— Antonio da Cunha Lima.

ctos tão saborosos. e at::tba fa- 'José Maria Ramos

-zendo'uns queijinhos deleite que Thereza Arminda Carneiro

com tanto prazer nós saborea— Ramos. _

mos ao almoço. Mais tarde o sol . Maria Mafalda dos Santos

“adianta—se na sua inflamada car- Ramos.

reira.'a'sombra, como uma va- Olympia Carneiro.

ga immensa. precipita-se no 'so- Maria Carneiroll'amos.

litario estreito d'onde caem as Maria José Carneiro Lima.

«ruas das correntes; o vento es- Anna “dª(lb'veira Ramos.

fria. o ar purifica-se; um abun- Maria da Conceição Soares

dante orvalho desce como pero- d'Amujp. . '

los de prata “sobre o atelludado”

 

“ªgitªrªm”

A 'ilDA CAMPESTRE

 

J. B. d'A. Assis.

_*-

Jornal de viagens

    

  

 

  

dignarztm etttnptfimentalbs

na ouonsião do fnllenitnnn—

to de seu sempre chorado

marido, pne e sogro, João

da Silva Borges, tributnn—

do a todos 0 seu eterno re-

conhecimento.

Ovar, 14 de maio de

1897. '

Maria Pereira de Jesus.

Maria Augusto Pereira

Moura.

Arnoldo Augusto da Silva

Mouro.

W

Agradeci-ento

Arnaldo Augusto da Sil-

va Mouro agradece muito

penhorado ao regente e a

alguns socios da, phylar-

monica Bou—União, que pe-

lnoocasião do enterro de

éu-W chorado sogro

não quizerem levar dinhei.

ro.

Over, 14 de maio 'de

1897. _

Arnaldo Augusto da. Sil-

va Moura-.

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente anctorisaen

pelo governo, e pela junta de

saude publica de Portugal, doou—

mentos" legilIÍSí'ldOS pelo cons-ul

geral , do Imperio do Brªzil. E”

muito util na couvalesocnça de

odus “as doenças; anginenta con-

sideravelmente as forças aos in»

dividnos debilitados, e exercita o

appetite de um modo extraordi-

naria—.Um callce d'os'te vinho, re—

pr sªnta um ªhom bife. Acha-se

ávenda nas priucipaos pharma—

ciªs.
' '

$ª“ Pur/n

.

JAMES

FARINHA PEITORAL FE-

nuctNost 'DA PHARMACIA

FRANCO

Reconhecida como “precioso ali-

mento reparador e excollento to—

nico “reconstituinto. esta farinha,

a unica legalmente auclorisa-la e

privilegiada em Portugal, onde

e uso quasi geral ha muitos tin-.

nos, applica-se com o mais reco—

nhecido proveito em pessoas de-

beis 'e idosas.

 

Passagens para o Pará

e Manaus

_ ron LESBOA

et ll PREÇOS REDUZIDOS to

Em consequencia de não ser já nosso agente no

Porto o sr Xavier. Esteves, os bilhetes de passagens

para os portos animo, dito-se nn. Rua do Alecrim n.º

10, Lª' andar., Lisboa, aos preços seguintes, durante _o

eorrente me?: :

Lª classe—Pará., 8035000 reis == Manaus, 903000 reis.

3.ª » -—-Pnrt—, 273000 reis == Manaus, 'SõãOOO reis..

As 'sahic—lns de Lisboa são nos dias 6, 11, 21 e

26 do corrente. O vnpor de 26 se» recebe passageiros

de 1.ª classe., e os outros de Lª e -3.ª

”Os Agentes,

Garland Laidley & C.“

W

0 [Ilha de Deus

 

 

Recebemos as cadernetas n."

zft e 25 d'este maravilhoso ro—

mztncc, de Maxime Valoris, que

o acreditada empreza editora Be-

lem & C.", de Lisboa, traz em

* publicação e que a imprensa “fran-

- MÁÃ

  

IME VALOR-IS

rs*—==
,

ceza considerou como um dos

melhores da actualidade,-.Lem

edição de, luxo, com magnificas

gravuraskle pagina "e de meia

pagina e em formato perfeita-

mente egual ao 'de edição fran-

ceza. - “,

«*A .-

 

o nun iii: DEUS

Novo romance de grande sensação 'e edição de

luxo em papel de grande formato illustrada

com linissimas gravuras franeezos

Pela combinação verdadeiramente

adntira'vel e' pela impressionante

contextura das scenes, que cons—

tituem o entruuho do formoso

romance o Filho de Deus, as-

simcomo tambem pela elevação e

esmero da sua linguagem, este

trabalho tem evidentemente tudo

o direito a ser Considerado co-

mo uma joia litteraria de valio—

sissimo quilate. Este romance

do grande sensação éfumlndo em

factos tão absolutamente verºsi—

meis, e desenrola as suas peri-

pecias com uma naturalidade tão

completa, que o leitor julga es—

ar assistindo ª um dos muitos

dramas commoventes, que a cada

passo se encontram na vida real o

posmvn.

O Filho de Deus seria só por

(

si uma aflirmação brilltanti'ssima

do grande talento do seu auctor',

Maxime Valoris, se as suas p'ro—

ducções anteriores o não ºtiVBs»

sem colloca-do já na elevada esplvs—

ra, que só pode ser attingida pe—

los privilegiados da intelligenc-t'a.

Deve. porém, dizer-“seªs n'esm

opinião e accorde todaa impren»

sa trauceze, que appreciou “em

termos muito lisongeiros () novo

romance do N[nxime VªlOl'lS-ª

que é, sem duvida alguma,o mais

valioso e natural de todos os seus

trabalhos. _

E' uma edição de luxo, niti-

damente impresso em magnifico

papel de grande formato 'e. illus—

trada com finíssima: .e prlmoro—

sas gravuras que serviram na edi—

ção franceza,

Trez folhas illustrailas com 3 gravuras e uma capa,'60 reis po

semana. linda serie de r$ folhas, com 15 gravuras, em bronch'ura.

300 reis. Dois brindes a cada assignanle— «Viagem de Vasco da

Gama 51 India». Descripção illustrada com os retratos de El—rei I).

Slínnool e de Vasco da Gama, e bem assim com a representação do

nas condicções dos prospectos.

obra, e aos dois brindes.

=“is_
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embarque na praia do Resto-lio em '8 dejnlhe de 1497, e das rene—-

pções na India e em Lisboa, e um grandioso panorama 'de Belem,

copia fiel de uma photographia tirada expressamente pars 'esse fim.

representando o Rio Tejo e os dois monumentos commemorativos do

descrimento da India—a Torre e o Convento dos ]eron'ytnost, “etc. A

estampa é em chmmo e mede 7234 60 centímetros.

Brindes aos angariadores de 3, t, 5, 7, to e 20 'assignaturas

A enmmissãn para os srs. correspondentes à de 20 por cento

e sendo to assignatnms ou mais terão direito a um exemplar de

Pedidos aos editores BELEM & Ondina do Marechal Saltinho
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Vigor docabello de Ayer

—[mp0(le que O cabello se tnt—

ne branco e restaura nu cabe!-

lo grlsnllm & sua vitalidade e

lormnsnra;

Peltorat de cereja do

Ayermzu remedio mais se-

gnrn que lm para cura da tos-

se. br'orzclrtle, asthma e tuber—

culos pulmºnares. Frm-co reis

TYPOGRAPHIA ' “nrncnus'rg'nn

DO

Extracto composto de Balsaparllha de Ayer—Para

% 112, 1113 (IOS FerradOI'BS, 112 3© A puriticar " sangue, limpar o corpo o cara radical das escrofulus.

 

Frasco 16000 reis.

0 remedio de Ayer contra lezõeSaFebres
intermitente:

$ª" . "ª" “ -

Wª"
e bzlíosas.

x . . ,.
. 1 _ , Todos 3 remedios ue ãcam indicados são altamente concen-

Esta nas-a encarrega-se de todo o trabalho concernente a arte typo— mãos de $anº-m que 23th barªtos, porque nm vidro dura mui.

graphica, onde serão executados com primor e aceio, tnes como : tº fiº-ªrªrª"). th tl " A 0 lt rg &

' . , - _ ª , 1 r ,. . _.
nas ea ar ou (! yor=== me mpl; & vo suave

Dtplomae, letraslle cambio, mappns facturas, lmos, _]ornaes rotnlos inteiramente vegetal.

para pharmncras, parttcpaçoes de casamento, programmes, crrculraes, fa- ' TONICO ORIENTAL

czura, recibos, etc., etc.

.

MARCA cCASSELSn_ A

._F—l-d .=,___._
*

Exqulslta preparação para ator-mono" o cabello

Tem & venda o Codigo de posturas municlpace do concelho de ovar, com E“?“ tºdª—' ªª “fªfª-” dº ºrªm—'º: "'Pª ' per/'uma “ Cªbªçª.

 

madeirª.-novo sdrll'elouamcnto
, preço 300 rel.—z.

108[DA

e os e v sita cada cento, a 200 240 e 300 rels.
T

Ilo luto. onda cenío. & ooo e 51“) rei;
A:?AEIÉAFCASSELS

lel'l'tlllE5=BELlull'l & C.)—LISBOA
'o ' '. .

- erfume dehctoso para o lenço,
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O S E E V A G E M SABONETES 6% GLYCERINA

producªão de Emílio Bichebourg — versão de Lorjó Tavares
MARCA .CASSELS.
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Esta obra, uma das que maior nome deram ao seu anotar, o que teve um exito extra- lllmto “andes" Qualfdade .srtpenor

ordinaro na França que lê, desem'ola episodins enternccedores. scenas empolgantes e situações . A renda em tºdª “ drogarias ª lºlª-9 dª perfumà

altamente dramatiras que mantecm () leitor n'uma constante anciedade, pelo seu interesse cre "ªª' ,

cente. Pelo dedo se conhece o gigante: Basta ler os primeros capitulos d'este soberbo trabalho5

para se revelar a pena_ de Emílio _thhebourg. () inspirado auclor da «Mulher Fatal». «A
' . -.

Mar”" «A Filha Maldita». «O Mornlo», «A Espn—'a», «A Viuva Millionaria». «A Avó» e vermiíuGO deB.L.Fahne
StOck

de tantos outros romances de sensação. «() Selvagem» leve um tal exito de leitura, que hoje se

acha traduzido em todas as linguas cultas.

PREÇOS BARATOS

E” o melhor remedio _contra lombrigas'. O proprietario este

promptoa devolver o [dinherro e. qualquer pesáoa :: qUem (: reme-

Brindon todos os ssignantes, um estampada grande formato representando dio não faça o effeito quando o doente lenha lombrigas e séguir

exactamente as instruccões.

SABONETES GRÁNDES DE GLYCERINA
MARCA CAS

REAL SANCTUABIO DO BOM JESUS DO MON
TE : SFLS=Amaciam & pelle e são da melhor qu'alidadç, por preços

baratissimos. Deposito geral: James Cassels & C.“,Iãua do Monsi-

Condicções do aeslgnaturaasmtirã em cadernetas Semanacs do 4 folhas e 1 estampa. . 50 reis. nho da Silveira, 85 Porto.

volume broclmdo 5330 reis, pagos no acto da entrega. -
Perfeito Desinfectantoe purlll'eaute de". JEYES

   

     

        

  

Mªlgªª'ªª ºm L'ªbºª- Fªllª dº Mªfººhªl Sªldªnhª: 26-
, para desinl'cclar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar

"
gordura ou nndnas de roupa, limpar mentes, e cura feridas.

Vende-so em todos as principaes pharmacias categorías—Preço

250 reis.
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da em I'a'sclmlmr éemauaes de 80

“UMA
paginas. pelo preço do 100 reis

para Lisboa e de 120 reis” para

. . - mil a província.
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Pedidos de assígnatnrn aos

editores G'ulllard. Aílland & C.“

EMILE ZOLA
rua Aurea, 2152, t—Lisbna.
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' menhn. E' publicada em fascrcn- _ '

los semanaes de 89 paginas de '

impressão. pelo preço de lº_º' E detentoras» de ter ra d mar

reis para Lisboa. e de 19.0“ rele nunes geographiooa de

para a província. .
; portugal
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“Proprietario e Editor—Placido Augusto Veiga
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